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Origem dos nomes  
      dos meses do ano

Por: Karl Bunn

Você sabia que o calendário atual foi uma evolução do antigo calendário romano, cria-
do por Rômulo, em 753 a.C., e a denominação dos meses são oriundos de nomes 
de antigas divindades?

JANEIRO é proveniente do nome do deus romano Janus. 
Era considerado o deus das mudanças, decisões, começos e fins 
e do passado e do futuro. Sua cabeça era representada com 
duas faces, uma olhando para frente e outra para trás. Um 
símbolo muito adequado para representar o fim e o co-
meço de um novo ano.

FEVEREIRO era o mês de februálias, (festa 
de purificação). Nessa época os romanos faziam ofe-
rendas ao deus Februa como compensação de suas 
faltas, passadas e futuras. De Februa veio a expressão 
inglesa February (que significa fevereiro).

MARÇO é o mês de Marte ou Martius em 
latim, filho de Júpiter e Juno, venerado como o deus 
da guerra na antiga Roma. No hemisfério norte, mar-
ço marcava o início de um novo ano solar e também 
da primavera, tida como excelente período para iniciar 
campanhas militares.

ABRIL tem duas denominações em sua origem. Uma 
é proveniente do verbo latino ‘aperire’, que significa ‘abrir’, refe-
rência à abertura das flores nessa época do ano e também à ger-
minação das sementes. A outra fonte está ligada a uma comemoração 
sagrada em homenagem à deusa Vênus (Afrodite) e que era chamada de 
‘aprus’ entre os  etruscos, povos anteriores aos romanos na península itálica. 

MAIO era o mês em que os romanos antigos honravam a deusa relacionada à primave-
ra e ao crescimento das plantas: Maia – considerada também pelos romanos como a mãe do 
deus Mercúrio; desse fato, então, antigamente o mês de maio era chamado de ‘mês da ciência’.

JUNHO, sexto mês do ano, era conhecido como o mês da deusa 
Juno (Hera entre os gregos), esposa de Júpiter (Zeus entre os gregos), 

protetora da mulher, da família e dos partos e rainha dos deuses. 

JULHO recebeu esse nome após a primeira reforma 
feita no calendário romano por Júlio César no ano 46 a.C.  

O nome ‘César’ deu origem a outros termos, como Kaiser 
e Czar. Entre os romanos, os césares eram considerados 
deuses encarnados. O nome anterior desse mês era 
Quinctilis, por ser o quinto mês do ano do calendário 
antigo.

AGOSTO veio a substituir a antiga deno-
minação Sextilis (denominação do antigo calendário 
romano), no ano 8 a.C. para homenagear o impera-
dor César Augusto por haver reformado a estrutura 
de governo do Império Romano, tendo ainda esten-

dido seu território.

SETEMBRO é uma palavra originada do latim  
septem; esse era o sétimo mês no primeiro calendário ro-

mano, antes da reforma.

OUTUBRO vem de octo ou oito. Era o oitavo mês do 
antigo calendário.

NOVEMBRO surgiu da palavra novem, que significa nove, pois essa 
era denominação no antigo calendário dos romanos.

DEZEMBRO se originou de decem ou dez, pois este era o décimo mês do antigo 
calendário romano.
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Significado de
Calendário

Os romanos não davam nome apenas para os 
meses, mas também para alguns dias especiais.  
O primeiro dia de cada mês se chamava calendae e 
significava “dia de pagar as contas” - daí a origem 
da palavra calendário ou “livro de contas”.



Este não é apenas mais um livro sobre 
as populares runas nórdicas. Em vez de 
simplesmente pressagiar o futuro ou ler 
a sorte tomando como base um conjunto 
de pedrinhas ou signos nas quais estão 
contidas ou desenhadas as runas, o autor 
deste livro ensina a fazer exercícios rúnicos 
psicofísicos, capazes de regenerar nossos 
centros magnéticos, melhorar a circulação 
das nossas energias vitais e astrais e, o mais 
importante, despertar a nossa consciência.

Ainda que muito se fale e se ensine 
sobre o manejo prático das runas em nossa 
vida diária, este livro apresenta e esclarece 
ainda inúmeros elementos da Guerra de 
Tróia e a saga de Enéias, que, tendo saído 
de sua destruída cidade, navega até a Itália, 
onde assenta as pedras fundamentais da 
cidade que se tornaria eterna: Roma.

É dito que Enéias era filho de Vênus. 
‘Roma’, lida ao contrário, forma ‘Amor’. Vênus 
é a Deusa do Amor ou o próprio Amor Divino. 
É muito interessante meditarmos sobre a 
íntima relação existente entre Roma e Vênus, 
tendo como realizador ou construtor dessa 
Grande Obra, o próprio filho da Deusa Vênus.

Muito sobre runas e mitologia 
iniciática está aqui à disposição do 
leitor verdadeiramente interessado 
em se aprofundar na história oculta 
da humanidade. Cada capítulo é uma 
verdadeira cátedra misteriosa para nossa 
alma ansiosa por retornar à Mansão 
Celeste. Aqui podemos aprender a como 
edificar internamente nossa própria 
Roma Eterna nas novas e filosofais terras 
do Jardim das Hespérides, onde apenas 
frutificam as douradas maçãs da Deusa 
Vênus, nossa Divina Mãe Kundalini.

No fundo profundo de todas as 
mitologias e de todos os épicos que narram 
grandes aventuras de Heróis Divinos ou 
Super-humanos sempre encontramos o 
romance, o amor e os misteriosos idílios 

Este livro ensina a prática dos 
exercícios rúnicos com o próprio corpo, 
com a finalidade de despertar as forças e 
energias espirituais que percorrem nosso 
organismo desde o Céu até a Terra e desde 
a Terra até o Céu.

Além disso, preparam o corpo para o 
advento das poderosas forças espirituais 
que cedo ou tarde encarnam em todos 
aqueles que buscam a Sagrada Iniciação.
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eróticos. Neste livro, portanto, não faltam 
esses elementos, e aqui são ensinados a 
magia sexual e o trabalho de dissolver o 
ego e roubar o fogo do diabo.

Em poucas palavras, todas as guerras e 
batalhas travadas nos enredos mitológicos 
descrevem unicamente os combates que 
os Iniciados precisam travar contra seus 
inimigos internos, as tenebrosas criaturas 
diabólicas que vivem nas profundezas de 
nossa mente, os quais, por ignorância ou 
descuido, foram criados e alimentados 
por nós mesmos ao longo de nossas 
incontáveis vidas.

Este livro, valendo-se da inspiradora 
linguagem das imortais Musas, apresenta-
nos todos esses segredos, toda essa 
maravilhosa ciência sagrada e iniciática. 
Uma vez sabedores dessas realidades tão 
transcendentais tudo que nos resta a fazer 
é nos lançarmos no Caminho da Iniciação. 
Mas esta já é uma escolha muito pessoal; 
nem todos querem a Iniciação. Pelo 
contrário: bem poucos estão dispostos, 
como os Heróis, a realizar as épicas 
batalhas para reconstruir o Reino Interior.

Eis aqui, portanto, uma belíssima obra 
inspiradora do trabalho interno que está 
à nossa espera. De cada um que tomar 
conhecimento deste livro não se espera 
outra coisa que não a decisão acertada 
de se lançar pela gloriosa via iniciática 
superior que nos levará ao cume de 
todas as grandiosidades espirituais tantas 
vezes comentadas em obras similares e 
bem poucas vezes realizadas com o duro 
trabalho prático e concreto.

Aqueles que praticam  
diariamente os exercícios  
rúnicos poderão ampliar  

sua consciência e  
sua percepção psíquica.

Capa

Livro: 

Magia das Runas 
Edisaw

Acesse: www.edisaw.com.br

Trabalhar o 
corpo com  

a magia das 
Runas

Por: Karl Bunn
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O Gnosticismo, assim como muitas ou-
tras filosofias e religiões, afirma que o ser 
humano é muito mais do que o seu corpo 
físico, visível. Enquanto a visão materialista
-ateísta crê que o homem se resume à sua 
manifestação física, e que até a sua consci-
ência é unicamente uma consequência de 
processos fisiológicos, o gnosticismo pro-
põe um outro paradigma, alinhado com to-
das as grandes tradições da história.

Para os gnósticos existe uma realidade 
invisível para além do corpo físico. Invisível, 
diga-se bem, para os olhos da carne, mas 
não para os sentidos sutis daqueles que, 
por nascença ou desenvolvimento poste-
rior, conseguem penetrar nestas dimensões 
ocultas. A história está repleta de relatos de 
pessoas que entraram em contato com es-
tas realidades. Pessoas que vêem, escutam 
ou sentem coisas que outros não percebem, 
e não raro são desacreditadas ou chamadas 
de loucas. Pessoas assim, no entanto, são 
muito mais comuns do que muitos crêem, e 
podem estar bem mais perto de nós do que 
imaginamos. Pessoas assim existem e existi-
ram em todos os tempos, legando-nos um 
grande tesouro de investigações nos cha-
mados “planos invisíveis da natureza”.

Estes “clarividentes” relatam-nos, com 
incrível semelhança em suas descrições, 
a existência de outros níveis de matéria, 
outras dimensões do universo. De forma 
análoga, ao voltarem a sua atenção ao in-
divíduo humano, observaram também a 
existência de vários outros “corpos” que pa-
recem mesclar-se ao corpo físico, cada qual 

Os 7 corpos 
Por: Ricardo Bianca de Mello

composto de um diferente grau de “maté-
ria”, muitas vezes entendida como gradu-
almente mais sutil na medida em que se 
distancia da nossa conhecida matéria “físi-
ca” (sólidos, líquidos e gases). Com o tempo 
estes diferentes corpos foram sendo estu-
dados e classificados segundo suas caracte-
rísticas e funções. Assim, foi observado que, 
para além do conjunto de funções biológi-
cas do corpo físico, há processos energéti-
cos, emocionais, intelectuais, psicológicos, 
anímicos e espirituais que estão relaciona-
dos a cada um destes corpos.

Ao longo da história, no oriente e no 
ocidente, os diferentes sistemas religiosos 
e filosóficos nomearam estes corpos de 
maneiras diversas. Grandes sábios estuda-
ram o seu funcionamento e legaram-nos 
um conhecimento formidável que até hoje 
é a base de tradicionais sistemas de medi-
cina holística. Os meridianos na medicina 
tradicional chinesa e os nadis e chakras 
das diferentes tradições da Índia são, por 
exemplo, sistemas e órgãos destes corpos 
sutis que todos nós possuímos. Conhe-
cê-los é fundamental para conhecermos 
a nós mesmos de uma maneira completa 
e para atuarmos sabiamente em prol de 

Doutrina
Gnóstica
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nossa saúde física, psicológica e espiritual.
No gnosticismo contemporâneo utiliza-

mos a divisão setenária que tem sido ado-
tada por muitas escolas esotéricas ao longo 
dos tempos. Segundo esta divisão o ser hu-
mano é em verdade não o seu corpo mais 
denso, o chamado “corpo físico”, mas sim 
um princípio bastante elevado de uma na-
tureza completamente transcendente, um 
“espírito”. Ao considerar este espírito como 
o verdadeiro homem o gnosticismo com-
partilha da mesma visão de tantas outras 
tradições que também negam uma aborda-
gem puramente materialista do mundo. No 
cristianismo popular diz-se que o homem 
compõe-se de “corpo, alma e espírito”, vi-
são que até mesmo tradições mais jovens, 
como a espírita, compartilham, utilizando 
termos como “corpo, perispírito e espírito”. 
No entanto, diferentemente destas, o espí-
rito, para o gnóstico, é algo profundamente 
sagrado e misterioso. É o invisível em nós, 
é verdadeiramente Deus em nós. Os orien-
tais o chamam de “Atman”, enquanto que os 
gnósticos muitas vezes o chamam de “Ínti-
mo”. O espírito é a manifestação individual 
da própria Santíssima Trindade, e reúne em 
si a essência de toda aquela realidade invisí-
vel que está, inclusive, acima dele. O espírito 
é o verdadeiro homem que emana de si os 
seus outros princípios e veículos, de manei-
ra a adquirir experiência no mundo. 

O primeiro princípio que o espírito ema-
na de si é a sua “Alma Divina” ou “Alma Espi-
ritual”. Chamada de “Buddhi” pelos orientais, 
a alma divina é a sede da consciência, e por 
isso é também chamada de “corpo da cons-
ciência” pelos gnósticos. A consciência, este 
grande mistério que até hoje a ciência não 
conseguiu desvendar, é o fundamento de 
nossa individualidade. Atman e Buddhi de-
vem ser vistos como um par, e deste par, des-
ta mesma “mônada” para os ocultistas, surge 

um terceiro princípio, a “Alma Humana”. 
Chamada de “Manas superior” pelos orien-
tais, a alma humana é o guerreiro que bus-
ca libertar sua princesa. As antigas lendas e 
contos de fadas referem-se a esta busca da 
alma humana pela libertação da mônada, 
aprisionada na ignorância e na mecanicida-
de em sua peregrinação neste mundo. É da 
alma humana que surge o impulso volitivo, 
a vontade, daí ser ela também chamada de 
“corpo da vontade” pelos gnósticos.

Estes três princípios superiores, tríplice 
Espírito-Alma, manifestam-se por meio de 
quatro veículos inferiores, indispensáveis 
ao aprendizado da alma neste mundo. Este 
“quaternário inferior” é a chamada “merca-
bah” dos ocultistas judeus. O veículo mais 
sutil dentre estes quatro é o mais próximo 
da alma humana, e é chamado de “corpo 
mental” ou “manas inferior”. O corpo mental 
é a sede de todos os nossos processos liga-
dos ao pensamento e é constituído de ma-
téria mental, extremamente sutil. 

Logo abaixo do corpo mental está o cha-
mado “corpo astral”. Os orientais o chamam 
de “kama rupa”, pois relaciona-se aos pro-
cessos de desejos (“kama”), ou emocionais. 
Cumpre destacar que há aqui, assim como 
nos demais veículos, uma região mais densa 
e outra mais sutil, variando desde as maté-
rias do chamado “astral inferior” até o cha-
mado “astral superior”.

Temos então, por fim, os dois veículos 
mais densos do ser humano: o corpo etérico 
e o corpo físico. O corpo etérico já foi tam-
bém chamado de “corpo vital”, e é não so-
mente o molde invisível deste nosso veículo 
físico como também o responsável por seus 
processos energéticos e psicofisológicos. Os 
orientais os chamam respectivamente de 
“linga sharira” e “sthula sharira”, e com eles 
completamos o quaternário inferior e a sé-
tupla constituição do homem.
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A Mitologia Nórdica apresenta histórias 
bem distantes de nossa humanidade atual, 
mas revela inúmeros mistérios através de 
histórias que foram contadas de geração em 
geração. Inúmeros são os mitos e diversas as 
suas versões. Vejamos algumas curiosidades 
que esta rica Mitologia nos traz.

O PAI DOS DEUSES NÓRDICOS
Odin, ou Ódin (em nórdico antigo: Óðinn) 

também chamado de Votan, Wotan  é con-
siderado o principal deus da mitologia nór-
dica. Como muitos deuses desta mitologia, 
Odin, acumula inúmeras funções, tais como: 
o deus da sabedoria, da guerra, da morte e 
da magia, embora também esteja relaciona-
do à poesia, à profecia, à vitória e à caça.

Era filho de Borr e da Jotun (“gigante”)  
Bestla, irmão de Vili e Ve, esposo de Frigga 
e pai de muitos dos deuses. Tais como Thor, 
Baldur, Vidar e Váli.

Odin morava no palácio de Valhalla, que 
ele construiu para si, localizado em Asgard 
a terra dos deuses. Sentado em seu trono, 
podia observar o que acontecia em todos os 
nove mundos. Durante as lutas Odin utiliza 
sua lança, chamada Gungnir, e monta seu ca-
valo de oito patas, chamado Sleipnir. 

Como deus da guerra, uma das suas prin-
cipais funções era enviar as Valquírias (doze 
virgens aladas com plumas de cisne), para 
recolher os corpos dos guerreiros, e enviá-los 

Desvendando Mistérios

A Mitologia 
Nórdica
Por: Helen Sarto de Mello

para o Valhalla, onde participariam de ban-
quetes e lutas constantes. 

Odin possuía dois corvos, eram eles: 
Hugin (Espírito e Razão), e Munin (Memória 
e Entendimento) que se posicionavam em 
seus ombros depois de percorrer o mundo 
durante o dia na busca de novidades para o 
Grande Deus. E também dois lobos que fica-
vam de guarda a seus pés e que se alimen-
tavam de toda carne, inclusive humana, que 
era ofertada aos Deuses.

AS LENDAS SOBRE A ORIGEM DAS RUNAS
Muitas lendas envolvem o deus nórdico. 

Dentre elas está a do descobrimento das 
runas, na qual conta-se que Odin, desejoso 
de tornar-se conhecedor dos mistérios má-
gicos, realizou um ritual de sacrifício pendu-
rando-se na árvore do mundo (Yggdrasil) 
de cabeça para baixo, ferido por sua própria 
lança durante nove dias e nove noites, com 
fome e sede. No fim avistou no chão runas 
mágicas e as recolheu para si. 

Ainda não satisfeito, pediu permissão ao 
Gigante Mimir para beber água na “Fonte do 
Conhecimento” e para tanto pagou o preço 
de ficar sem um de seus olhos. 
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Odin conduzirá os deuses à grande ba-
talha final do Ragnarock - o fim do mundo 
nórdico, onde, segundo a lenda, será mor-
to pelo lobo Fenrir. 

A DEUSA FRIGGA
Seu nome significa “A Amada”. Frigga era 

filha da deusa da Terra, Fjorgyn, e mãe de 
Thor, e esposa de Odin. Frigga era considera-
da um perfeito modelo de esposa fiel. 

A Deusa habitava seu palácio, na com-
panhia de um séquito de doze deusas que a 
auxiliavam: Eir, Fulla, Gefjon, Gna, Hlin, Lofn, 
Saga, Sjofn, Snotra, Syn, Var e Vor. Alguns 
estudiosos julgam tratar-se de arquétipos 
ou expressões da própria Frigga, ao desem-
penhar as suas múltiplas atividades para o 
povo nórdico, mas aparecem também como 
divindades individuais.

Frigga herdou da mãe suas qualidades 
de sabedoria e telúrica. Com Odin teve os 
filhos Baldur, Bragi, Hermod, Hodur e Idun-
na. Apesar de ter uma origem telúrica ela 
também era uma divindade celestial. De 
seu trono em Asgard conseguia ver tudo o 
que acontecia nos nove mundos para par-
tilhar suas visões com Odin. A ela também 
competia a tarefa de cuidar das almas dos 
guerreiros escolhidos por Odin.

A grande mãe Frigga para os nórdicos 
desempenhava o papel de tecer com seu 
fuso de ouro o fio do destino, que depois 
era passado para o cuidado das Nornes, e 
de tecer as  nuvens.

Muito invocada no período da gravidez 
para proteção nos partos e em todos os mo-
mentos mais importantes da vida das mu-
lheres. Padroeira e protetora das mulheres 
em tudo que as relacionava: maternidade, 
casamento, família e lar, sabedoria, tolerân-
cia, paciência, perseverança e lealdade. 

Cultuada também como a deusa da pri-
mavera, a ela eram ofertadas flores e ovos 
coloridos que os antigos acreditavam que 

propiciariam fertilidade e renovação. Muito 
conhecida por ser a padroeira do tempo 
e da tecelagem, conta-se que ensinou as 
mulheres a fiar e tecer, imprimindo casti-
gos às preguiçosas.

AS VALQUÍRIAS
As Valquírias (condutoras dos mortos 

caídos em combate) eram consideradas dei-
dades menores, semideusas. Eram jovens 
mulheres belíssimas que usavam armaduras 
com elmos e lanças em seus cavalos alados 
e sobrevoavam os campos de batalha re-
colhendo os guerreiros escolhidos, ou seja, 
aqueles mais corajosos que tinham sido mor-
tos há pouco na luta, para guiá-los até o Va-
lhalla, onde estariam prontos para ajudar no 
crepúsculo dos deuses, o  Ragnarok. 

As Valquírias também exerciam a função 
de mensageiras e conta-se que, quando isso 
acontecia, suas armaduras faiscavam causan-
do o estranho fenômeno atmosférico conhe-
cido como Aurora Boreal. 

Atuavam também como divindades pro-
tetoras. A elas também era atribuído o dom 
da visão. Seus animais eram o cisne, o cavalo 
alado, o gavião e o corvo, animais nos quais 
elas poderiam se transformar.

Nas lendas saxônicas, encontramos re-
latos de mulheres que apareciam cobertas 
por uma espécie de bruma, auxiliando ou 
sendo amantes dos mais valentes guerreiros 
para em seguida desaparecer. Acreditava-se 
que estas mulheres seriam as Valquírias. 

Em breve nos encontraremos aqui para 
compartilharmos outras curiosidades das 
mais diversas Mitologias.
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A Mitologia
Ao longo das quatro primeiras edições da 

revista Gnose Viva exploramos nesta seção 
importantes chaves astroteológicas para a 
compreensão de grandes festividades reli-
giosas, especialmente cristãs. Estas análises 
frequentemente remeteram-nos à “mitologia 
cristã”, uma expressão que pode soar estra-
nha a muitos, uma vez que, possivelmente, 
em um país majoritariamente cristão como o 
nosso, fomos ensinados a associar “mitologia” 
a outras expressões religiosas distantes e, em 
muitos casos, já desaparecidas. Mais ainda, 
o significado de “mitologia” foi hoje tão des-
viado de seu sentido real que muitos de nós 
ainda entendemos esta palavra, bem como 
a palavra “mito”, como praticamente um si-
nônimo de “mentira” ou “história absurda”. 
Assim, não raro associamos “mitologia” à reli-
gião dos outros, mas nunca à nossa.

Nada está mais distante da realidade da 
mitologia do que estas interpretações con-
temporâneas equivocadas. A mitologia não 
é um conjunto de fábulas, nem um sinôni-
mo de mentira. A mitologia é uma maneira 
muito especial através da qual o ser humano 
compreende, significa e comunica uma visão 
do mundo e de si mesmo. Os mitos tornam 
palpáveis, poeticamente, conceitos científi-
cos, filosóficos, religiosos e artísticos extre-
mamente sofisticados, muitas vezes abstra-
tos, e geralmente de difícil articulação em 
nosso discurso cotidiano. Histórias como a de 
Krishna, Mitra ou Jesus, por exemplo, estão 
todas relacionadas ao chamado “mito solar”, 
tal como aqui exploramos nas últimas edi-
ções, e ajudam-nos a compreender melhor a 
natureza e o nosso lugar nela. 

Estudar mitologia pode, então, ajudar-
nos a melhor compreender a nós mesmos 
e ao mundo. Para tanto é preciso saber que 
os grandes mitos da humanidade não são (e 
jamais pretenderam ser) relatos históricos. 
Diz o esoterismo que o mito oculta grandes 
verdades, e mesmo a ciência contemporâ-
nea já concluiu que por detrás de todos os 
mitos há descrições detalhadas da jornada 
que cada homem realiza do berço à tumba, 
e orientações valiosas para que possamos 
significar esta jornada e viver uma vida ple-
na e produtiva. O grande mitólogo Joseph 
Campbell (1904-1987) foi um dos que estu-
daram os grandes mitos da humanidade e 
descobriram que todos revelavam aspectos 
profundos de nossa jornada espiritual. O psi-
quiatra e psicoterapeuta suíço Carl Gustav 
Jung (1875-1961) também foi outro grande 
erudito que procurou explorar o fundo psi-
cológico dos grandes mitos da humanidade. 
Ambos, dentre tantos grandes estudiosos do 
século XX, procuraram restaurar a verdadeira 
importância do mito em nossas vidas. Citan-
do Campbell, “a função primária da mitologia 
e do ritual sempre foi a de fornecer os símbo-
los que levam o espírito humano adiante, em 
oposição àqueles que tendem a aprisioná-lo”. 
De fato há muito mais a descobrir nos mitos 
do que histórias que contamos às crianças. 
Que tal dedicarmo-nos mais a eles?
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Desvendando Mistérios

Por: Ricardo Bianca de Mello

13

A Santa Missa Gnóstica, celebrada nos templos da Igreja Gnóstica do Brasil, é 

um belíssimo ritual baseado em antigas tradições e textos do Cristianismo Primi-

tivo. Nela celebramos os mistérios do Cristo e comungamos juntos do pão e do 

vinho transubstanciados em carne e sangue do Adorável Salvador. Aberta a todos 

os interessados, é uma rara oportunidade de meditação na natureza espiritual 

profunda do Homem e de Deus, aqui unidos na cruz do mundo, instrumento de 

redenção do gênero humano. 

CONVITE ABERTO

Venha conhecer e participar desta atividade especial realizada todo segundo domingo do 
mês na sede da IGB-ABRAGNOSE em São Paulo, na Freguesia do Ó - Av. Fuad Lutfalla, 176 
- sobreloja (continuação da Av. Edgard Facó que tem início na Ponte Piqueri).

Pioneira nos estudos gnósticos de Samael Aun Weor no Brasil,  
a instituição comemorou 31 anos de atividades.
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Tu, Logos Solar, emanação ígnea, Cristo em substância e em Consciência, vida po-

derosa pela qual tudo cresce e se desenvolve, vem a mim; penetra-me, banha-me, 

transpassa-me, desperta em meu Ser todas essas substâncias inefáveis, que tanto 

são parte de Ti quanto de mim.

Força Universal e Cósmica, Energia Misteriosa, eu te conjuro: vem a mim, remedia 

minha aflição, cura este mal e afasta de mim este sofrimento, para que eu tenha 

paz, harmonia e saúde.

Peço-te em teu sagrado nome que faças vibrar em mim, neste e nos mundos su-

periores, tudo aquilo que me foi ensinado pelos Sagrados Mistérios e pela Santa 

Igreja Gnóstica, e que essas forças reunidas obtenham o milagre da minha cura e 

da minha redenção.

Assim seja! Amém.

Por: Samael Aun Weor

“Os padres romanos monopolizaram a 
Santa Unção; devido a isso, a pobre huma-
nidade perdeu vinte séculos. Orem sempre, 
meus irmãos, e logo partam o pão e bebam 
o vinho. Esse solene ensinamento devo ao 
Anjo Aroch, Anjo de Mando.

Cada pessoa a sós pode orar e perseverar 
na partição do pão e do vinho. A oração mais 
poderosa é o “Pai Nosso”.

O pão e o vinho ficarão sempre sobre um 
pano limpo e perfumado. O pão e o vinho 
sozinhos podem ser ingeridos após a oração.

O pão e o vinho entram em nosso  
organismo humano impregnados de áto-
mos crísticos que vêm despertar nossos 
poderes ocultos.

Jesus, em sua qualidade de Cristo Cósmi-
co, disse: “Eu sou o pão da vida, eu sou o pão 
vivo; se alguém comer esse pão, viverá eter-
namente; quem comer minha carne e beber 
meu sangue, em mim mora e eu nele”. [João 
6:35, 48, 51]

Agora, com esse ensinamento, todo ser 
humano poderá cristificar-se por meio da 
magia sexual e da Santa Unção Eucarística. 
Todos os irmãos devem ter sempre à mão o 
pão e o vinho e perseverar diariamente na 
Santa Unção.

A oração se faz sempre de joelhos. É pre-
ciso saber orar. Orar é conversar com Deus. 
Quando o Anjo Aroch, Anjo de Mando, en-
sinou-me essa chave maravilhosa da Unção 
Gnóstica, também me ensinou a orar.

São indescritíveis aqueles instantes inefá-
veis em que o Anjo Aroch, em forma de uma 
criança ajoelhada com as mãos postas sobre 
o peito, levantava seus olhos muito puros 
para o céu. Seu rosto parecia de fogo naquele 
instante; cheio de amor profundo exclamava: 
“Senhor, Senhor, não me deixes cair, não me 
deixes sair jamais da luz”. Logo, partia o pão 
e nos dava a comer. Depois, servia o vinho 
numa pequena jarra de prata repartindo-o 
em algumas tacinhas dando-nos a beber.”

Excerto do livro: 

Gnose Aquariana
EDISAW – págs. 97 e 98

Acesse: www.edisaw.com.br

Orar é conversar com Deus

Santa Unção Gnóstica
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Igreja Gnóstica
Logos Solar
Oração
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Quem é hábil no que é benéfico, desejando 
alcançar aquele estado de paz, age assim: 
capaz, correto, honrado, com a linguagem 
nobre, gentil e sem arrogância,

(...) Não faz nada, mesmo que trivial, que  
seja condenado pelos sábios.
Pense: felizes, seguros, que todos os 
seres tenham os corações plenos de  
bem-aventurança.

Todos os seres vivos que existem, fracos  
ou fortes, sem exceção, compridos, grandes, 
médios, curtos, sutis, grosseiros, visíveis  
e invisíveis, próximos e distantes, nascidos e 
por nascer: que todos os seres tenham os 
corações plenos de bem-aventurança.

Que ninguém engane ou despreze outrem, 
em nenhum lugar, ou devido à raiva ou  
má vontade deseje que alguém sofra. 

(...) Com amor bondade para todo o universo, 
cultive um coração sem limites:
Acima, abaixo e em toda a volta, desobstruído, 
livre da raiva e da má vontade.

*Excerto do Sutta Nipata I.8 - Karaniya Metta Sutta

As práticas espirituais como meditação, 
orações, cantos devocionais, estudos e re-
flexões são realmente muito importantes, 
com seu exercício constante podemos nos 
familiarizar com estados, pensamentos, 
sentimentos e emoções mais elevadas e as-
sim nos desenvolvermos espiritualmente.

Contudo, muitas pessoas que entram 
em contato com alguma doutrina ou esco-
la que fale de práticas espirituais reclamam 
da falta de tempo para realizar as práticas 
diariamente. Por outro lado, muitos dos 
que seguem alguma doutrina ou escola 
espiritual acreditam que o caminho ou o 
avanço espiritual acontece apenas por fa-
zer práticas como meditação, orações, can-
tos devocionais, estudos e reflexões. 

Mas a espiritualidade não está limitada 
apenas aos exercícios passivos, as práticas 
formais. A espiritualidade se vive a cada ins-
tante, podemos praticar constantemente. 

A todo momento podemos observar 
nossos pensamentos e interromper o flu-
xo daqueles pensamentos de natureza 
perturbadora, pensamentos de preocupa-
ção, reclamação, fantasias. Temos muitas 
oportunidades de lembrar de nossa res-
piração e prestar atenção nela. Se ocorre 
uma situação em que poderíamos sentir 
raiva de alguém, ou desejo de desrespei-
tar alguém, podemos colocar a atenção, a 
vontade para agir de forma correta. Sem-
pre podemos nos lembrar da importância 
de agir corretamente, da importância da 
compaixão, da tolerância, da paciência, da 
impermanência. Podemos sempre lembrar 
da Divindade e fazer ao menos uma breve, 
porém verdadeira oração.

É importante reservar algum tempo 
para práticas passivas diárias e também 
fazer da vida uma prática constante e, sem-
pre que tivermos uma oportunidade, sem-
pre que tivermos mais tempo, como nos fi-
nais de semana, podemos nos dedicar mais 
às práticas passivas.

Não podemos deixar para viver a espi-
ritualidade num futuro no qual supomos 
que teremos uma condição melhor. A me-
lhor condição é a que se apresenta agora, 

esta é a única condição, a única oportuni-
dade. Não sabemos se estaremos vivos e 
com saúde no momento seguinte.

O esforço em viver a espiritualidade na 
vida prática precisa ser feito agora. É no re-
lacionamento com nossos semelhantes que 
nos descobrimos, nos conhecemos e assim 
podemos nos transformar. 

A verdadeira espiritualidade é uma ati-
tude diante da vida, uma filosofia de vida 
que se pode praticar a todo instante. Viver 
a espiritualidade é o sentir as virtudes, a 
bondade, a compaixão, a fraternidade. Se 
em nossa maneira de viver a espiritualida-
de a compaixão não desperta, então existe 
algo de muito errado.  Os exemplos de vida 
de seres como Jesus, São Francisco, Siva-
nanda, Madre Teresa de Calcutá, Samael 
Aun Weor e tantos outros, mostram clara-
mente a questão da compaixão, a expres-
são de humanidade, a sensibilidade.

As práticas espirituais devem nos tornar 
cada vez mais humanos, mais sensíveis ao 
próximo, à dor e ao sofrimento dos outros. 
Assim como nós, todos sofrem, todos que-
rem a felicidade, somos todos iguais. Quan-
do percebemos o nosso sofrimento, come-
çamos a nos abrir e perceber o sofrimento 
de nossos semelhantes é então que des-
perta o desejo de servir, de trabalhar para 
aliviar o sofrimento de nossos semelhantes 
e isso é o verdadeiro viver da espiritualida-
de, do caminho espiritual.

 Viver a
Espiritualidade
Por: Fabio Balota

A Arte dos Relacionamentos
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          As práticas espirituais 
devem nos tornar cada  

vez mais humanos...

A verdadeira 
espiritualidade é uma 

atitude diante da vida...

A espiritualidade 
se vive a cada instante...

Sutra do Amor 
Bondade
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O gnosticismo é uma religião ou uma filosofia?
Podemos considerá-lo ambos. Em acréscimo destacamos que o novo gnosti-

cismo restaurado no século XX pelo Mestre Gnóstico Samael Aun Weor reúne em 
sim também arte e ciência. Os gnósticos oferecem uma visão de mundo extre-
mamente científica, apesar de não materialista e não ateísta, e buscam cultivar o 
belo dentro de sua abordagem mística da prática espiritual. Em relação à distinção 
entre filosofia e ciência, e onde o gnosticismo se enquadra, podemos dizer que ele 
é uma filosofia na medida em que incentiva o questionamento sobre o homem e 
o mundo e oferece respostas às grandes perguntas da humanidade: quem somos, 
de onde viemos, qual o sentido da vida e para onde vamos. No entanto, o que o 
qualifica como religião é a compreensão de que buscamos neste mundo libertar-
mo-nos da ignorância para despertarmos a divindade em nós, ou seja, postula que 
a salvação do homem e a sua “religação” com Deus (daí “religião”, do latim religare) 
pode se dar por meio de um processo específico, aquele de “gnose” (ou “conhe-
cimento”). Possuir uma soteriologia (uma proposta de salvação humana de sua 
atual condição desfavorável) é o que torna o gnosticismo mais do que uma escola 
filosófica, qualificando-o como uma verdadeira religião.

Igb Responde
Tire suas dúvidas! 
Mande sua pergunta para gnoseviva@gnose.org.br 
Todas as perguntas serão respondidas e algumas serão 
selecionadas para publicação nesta seção!

sua influência, algo que posteriormente 
discutiremos nesta seção. Este fato, extre-
mamente relevante, é uma das ligações 
dos antigos gnósticos à maçonaria con-
temporânea, que tem em João Batista o 
seu padroeiro. Também é um dos elos fun-
damentais do gnosticismo com a posterior 
tradição templária, que também abordare-
mos em um momento futuro.

O mandeísmo, apesar de persistir até 
hoje, nunca se expandiu tanto quanto ou-
tra tradição gnóstica que por pouco não se 
tornou a tradição predominante do mun-
do ocidental, o Maniqueísmo, baseada nos 
ensinamentos gnósticos do profeta Persa 
Mani, que viveu no terceiro século da Era 
Comum. O dualismo maniqueísta, caracte-

rística que legou ao termo “maniqueísmo” a 
atual conotação simplificadora que hoje ele 
possui, é diferente do dualismo das primiti-
vas escolas cristãs gnósticas, e aproxima-se 
muito do antigo zoroastrianismo. Um dos 
conhecidos adeptos do maniqueísmo que 
depois se converteu ao cristianismo orto-
doxo foi Agostinho de Hipona, conhecido 
hoje como Santo Agostinho.

Na Idade Média, as grandes correntes 
gnósticas foram especialmente a dos pau-
licianos, a dos bogomilos e a dos cátaros. 
Na próxima edição de Gnose Viva falare-
mos um pouco mais sobre eles, e sobre o 
grande massacre que marcou para sempre 
a história do gnosticismo medieval.
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Gnosticismo 
no fim da 
Antiguidade e 
na Idade Média
Por: Ricardo Bianca de Mello

Gnose &
GNOSTICISMO

(1897-1982) afirma categoricamente que a 
cabala judaica é uma manifestação de um 
gnosticismo judaico. Estudiosos da mística 
islâmica também relacionam o sufismo, a 
corrente esotérica do islamismo, ao gnos-
ticismo. Os conceitos de “irfan” ou “ma’rifat” 
no sufismo, por exemplo, são idênticos ao 
de “gnose”, tal como aqui já exploramos ex-
tensivamente. O gnosticismo também está 
por detrás de muitas outras interpretações, 
movimentos e filosofias esotéricas que sur-
giram ao final da antiguidade, na Idade Mé-
dia ou posteriormente.

A mais antiga comunidade gnóstica 
ainda existente é a dos mandeanos, que 
hoje ocupa em grande parte regiões no 
Iraque e no Irã. A designação “mandeísmo” 
tem suas raízes na palavra “manda”, que 
significa, mais uma vez, “conhecimento”, 
ou “gnose”. Não é uma tradição que se en-
quadre no chamado “gnosticismo cristão”, 
pois tem por messias a figura de João Ba-
tista no lugar da de Jesus, mas possui em 
essência ensinamentos muito parecidos 
com diversas escolas gnósticas cristãs. In-
felizmente estão hoje sendo perseguidos 
e correm o risco de extinção, assim como 
outro antigo grupo religioso na mesma re-
gião, os yazidis. Destaque-se aqui a impor-
tância da figura de João Batista para vários 
grupos gnósticos que até hoje reivindicam 

Temos visto nesta seção que o gnosti-
cismo não é uma tradição recente, e que 
suas raízes são tão antigas (senão mais 
antigas) que o próprio cristianismo orto-
doxo que se popularizou nos últimos dois 
mil anos. O antigo gnosticismo cristão, 
em suas diversas correntes, acompanhou 
as interpretações ortodoxas do cristianis-
mo que se tornaram majoritárias durante 
aproximadamente os quatro primeiros sé-
culos da Era Comum. Depois disso é usual 
dizer que desapareceu - uma interpretação 
particularmente conveniente àqueles que 
sempre viram a visão gnóstica como uma 
ameaça às suas pretensões de domínio, 
mas historicamente equivocada.

O gnosticismo jamais morreu comple-
tamente. Mesmo sendo duramente per-
seguido ele ressurgiu periodicamente sob 
outros nomes e inclusive no seio de outras 
tradições religiosas além do cristianismo, 
tamanha a força de suas idéias e a verda-
de contida em suas premissas. O grande 
estudioso do misticismo judaico, o histo-
riador judeu-alemão Gershom Scholem 
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É possível mudar nossa mente? E será 
que é possível transformar nossa vida? É 
possível ser feliz?

Se há uma maneira de mudar nossa 
mente e transformar nossa existência, e com 
isso nos tornarmos mais felizes, certamente, 
todos nós gostaríamos de conhecê‐la.

O Budismo nos traz uma orientação 
muito importante para entendermos o pa-
pel que cumpre nossa mente, afirmando 
que “todo sofrimento e toda nossa felicida-
de estão na própria mente, pois nenhum 
inimigo nos poderá fazer tão infelizes 
quanto nossa mente mal dirigida. Também 
nenhum parente, seja pai, mãe ou irmão 
nos tornará tão felizes quanto nossa pró-
pria mente bem dirigida”.

Isso significa que temos que aprender a 
dirigir e a controlar nossa mente para nos tor-
narmos senhores e não escravos dela, já que 
na condição atual da humanidade, a mente 
faz de nossas vidas um inferno, um caos.

Lembremos que a mente tem natureza 
sutil e pode se deslocar e estar em muitos 
lugares.

Em geral as pessoas comuns sequer se 
dão conta de sua mente, causando tantos 
problemas e confusões em suas vidas.

Para acessar a sabedoria do espírito, de 
nossa alma, é necessário manter a mente 
em silêncio, para ultrapassarmos suas bar-
reiras e entrarmos em contato com nossa 
consciência, que está mais além.

Isso normalmente não acontece pelo fato 
de que a mente permanece em conflitos, 
comparações, aceitando ou refutando pos-
tulados, acreditando ou desacreditando, etc. 

Enquanto a mente não passar a um esta-
do de quietude, não alcançaremos os níveis 
superiores onde se encontra aquilo que é 
Real, a nossa verdade, a nossa consciência. 
Uma mente descontrolada, inquieta, confli-
tante, é uma mente ignorante e não deixa 
jamais o verdadeiro amor se expressar, por-
que envenena tudo o que por ela passe.

Dessa forma começamos a usar a men-
te interna, e começamos a pensar psicolo-
gicamente, começamos a auto-observação 
para descobrir e explorar tudo que ocorre 
em nossa mente e em nossa vida. Compre-

Saber Viver

Mude Sua Mente, 
Transforme Sua Vida
Por: Vicente Gurski

enderemos, assim, que a melhor maneira 
de pensar, é não pensar, e ao invés disso, 
escutar a nossa intuição que nos dará a sa-
bedoria necessária para enfrentar todas as 
situações. Então saberemos o significado 
da antiga inscrição na entrada do Templo  
de Delfos: “homem, conhece a ti mesmo e 
conhecerás o universo e os deuses”. Este é 
o verdadeiro autoconhecimento.

Ao compreendermos a função da men-
te, fica claro que toda e qualquer transfor-
mação começa pela mudança na forma de 
pensar, para então transformar as emoções 
e, também, transformar nossas ações. Da 
maneira que vivemos, não existe uma con-
tinuidade de propósitos, pois, ora as emo-
ções descontroladas interferem em nossa 
vida, ora o comportamento viciado nos 
aprisiona,  ora a mente desencadeia seus 
conflitos, e assim não chegamos a lugar 
algum.  Isso porque a nossa mente, identifi-
cada com o mundo, volta‐se para as coisas 
negativas, para o mal, para o pessimismo. A 
mente está maculada pelo egoísmo, que se 
cristaliza a partir de nossos próprios erros, 
nossos defeitos e nos afasta da luz, da cons-
ciência, da verdade e de nosso Ser. Mas, a 
mente pura e livre do egoísmo nos dá en-
tusiasmo de viver, está sempre refugiada 
nos bons e nobres pensamentos e gera 
boas ações, diminuindo nosso sofrimento.

Para mudar este quadro tão terrível de 
desassossego de nossa mente, temos de 
empreender um trabalho para dominá‐la, e 
isso é fruto de uma disciplina sustentada ao 
longo de anos. A mais tradicional maneira 
de fazê‐lo é através da meditação. Também 
precisamos aprender a viver de momento 

a momento, ou seja, devemos estar sempre 
atentos aos processos que ocorrem dentro 
de nós mesmos.

É preciso praticar muito, exercitar a 
atenção plena, o estado contemplativo, o 
não‐pensar para construirmos a base para 
todo o trabalho de autotransformações. A 
serenidade ou contemplação nos levará a 
um estado de consciência de nossa reali-
dade interna, e isso possibilitará as grandes 
mudanças que tanto buscamos. E sabere-
mos que mudamos porque teremos o con-
trole da mente e não deixaremos que ela se 
identifique com nada deste mundo, não re-
agindo, não protestando. Nos tornaremos 
impassíveis diante da vitória ou da derrota, 
diante da alegria e da tristeza, diante da crí-
tica ou do elogio. Assim teremos transfor-
mado nossa mente e seremos felizes.

Livros indicados: 

Educação Fundamental
e A Grande Rebelião 

EDISAW

Acesse: www.edisaw.com.br

Para acessar a sabedoria 
do espírito, de nossa alma, 

é necessário manter a 
mente em silêncio,...

É preciso praticar muito, 
exercitar a atenção plena, 
o estado contemplativo, 

o não‐pensar para 
construirmos a base 

para todo o trabalho de 
autotransformações. 



O eterno feminino move-se e vibra em tudo 
que foi, é e será. O grande Alaya do universo 
resplandece em cada pedra, em cada árvore 
e em cada mundo.

O eterno feminino ora é adorado como 
Ísis na terra dos faraós, ora como Astarté na 
terra dos persas, ora com o grandioso nome 
de Cibele na Ilha de Creta, ora é venerada 
profundamente como Ceres entre os gregos.

Ainda me vêm à memória aqueles mo-
mentos em que o sacerdote grego ensinava 
diante da Pedra de Ceres, trazida de distante 
lugar. Vem-me à memória também a exata 
recordação em que os sacerdotes de Saís 
ensinavam ao povo diante do vetusto olhar 
da Virgem Negra...

A mulher tem resplandecido como Deu-
sa e como humana. Ora leva em seus bra-
ços o filho Hórus, ora canta para ele em seu 
berço, esperando pela manhã. A mulher, o 
eterno feminino, é o desdobramento do 
eterno princípio masculino; o próprio Deus, 
com toda sua grandiosidade, desdobra-se 
para se transformar em mulher. Vem-me à 
memória também a palavra Elohim. “Deus 
criou o mundo, e o criou Elohim”. Elohim, 
em hebraico, significa ‘Deuses e Deusas’. 
Portanto, a palavra Elohim (Deus, Criador 
do Mundo) é masculina e feminina ao mes-
mo tempo. Elohim é uma palavra feminina 
[Elohá] com um final plural masculino.
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A mulher é o amor eterno que flui e vibra 
em tudo que foi, é e será. A mulher sempre 
esteve presente nas pirâmides egípcias, onde 
foi a Vestal que iniciou os Grandes Mestres. 
Sempre esteve presente no Templo de Del-
fos, e ainda nos parece vê-la sentada ali, em 
forma de Pitonisa, nesse país denominado 
Grécia. Então, ela prognosticava grandes 
acontecimentos que sempre ocorriam.

Vem-me à memória o caso de Alexandre 
Magno, o grande conquistador do mundo, 
aquele que uniu sob seu cetro a Europa e a 
Ásia por meio de um grande império. Lem-
bremo-nos do ‘nó górdio’... Muitas foram as 
Pitonisas em estado de êxtase que desafia-
ram os homens mais sábios a desatarem 
esse nó. E ninguém o conseguiu; somente 
um o fez, e esse foi Alexandre. Ele se aproxi-
mou do nó, desembainhou sua espada e o 
cortou em pedaços. As sacerdotisas de Del-
fos o abraçaram e disseram: Tu conquistarás 
o mundo (e certamente o fez...).

Vejam como a mulher, ao longo do 
tempo, tem conduzido o curso dos sécu-
los. No antigo Egito faraônico, a mulher, 
transformada em Cleópatra, ensinava para 
as multidões. As Cleópatras da Ilha Elefan-
tina, no Rio Nilo [sul do Egito], faziam res-
soar seu Verbo diante do fogo para ensinar 
as pessoas. Lembremo-nos da mulher em 
forma de Sacerdotisa de Tebas: as tochas 
ardiam enquanto ela falava às multidões.

Uma das tantas múmias encontradas no 
Egito há muitos anos foi trazida ao Ocidente. 
Ela foi posta num grande navio, mas triste-
mente esse navio afundou. Sem dúvida, essa 
múmia possuía poderes extraordinários, tão 
grandes quanto os poderes que possuíam as 
mulheres da Ilha Elefantina, tão formidáveis 
como os poderes das Pitonisas de Delfos 
e tão solenes quanto os poderes das sa-
cerdotisas druidas. 

Portanto, a mulher, através dos séculos, 
sempre resplandeceu maravilhosamente. 

A Realização 
Espiritual 
da Mulher 
Por: Samael Aun Weor

O eterno feminino  
move-se e vibra em tudo 

que foi, é e será. 

Conheça nossa página no Facebook! www.facebook.com/mulhergnostica

Toda religião em que não existem Deu-
sas encontra-se na metade do caminho 
de se tornar atéia, porque Elohim significa 
‘Deuses e Deusas’.

Em nome da verdade devo dizer enfa-
ticamente que se Deus resplandece atra-
vés das Cleópatras da Ilha Elefantina, que 
se Deus resplandece através das Vestais do 
Egito, Pérsia, Grécia, Roma e Siracusa, tam-
bém resplandece gloriosamente através das 
mulheres de cada época e tempo e também 
através da mãe que leva seu filho nos bra-
ços. Então, em nome da verdade, tenho a 
dizer que a mulher tem os mesmos direitos 
que o homem. Jamais o homem é superior à 
mulher, mesmo que pretenda sê-lo...

O princípio feminino universal resplan-
dece em cada pedra, no leito cantarino de 
cada arroio, na bela montanha coberta de 
árvores e em toda a Natureza. Resplande-
ce na ave que voa, no peixe que nada nas 
profundidades tempestuosas do mar e nas 
feras mais terríveis. Também o encontramos 
nas plantas e nas flores, nos órgãos masculi-
nos e femininos, nos estames e nos pistilos. 
Igualmente, resplandece nas estrelas, pois 
estas possuem as duas polaridades. Os raios 
do eterno feminino, vindo dos luzeiros mais 
distantes, se aninham no coração de cada 
mulher cujo coração resplandece pela dis-
solução do ego e pela cristificação. Então, 
em nome da verdade, não podemos menos 
que sentir admiração pelo eterno feminino; 
o próprio Deus desdobrado e transformado 
em mulher aninha com seu amor o coração 
do sistema solar.
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Gnose & Prática

São chamados de Pranayamas deter-
minados exercícios respiratórios através 
dos quais podemos equilibrar e concentrar 
o Prana em nossos organismos. 

A seguir ensinaremos o Pranayama 
Egípcio cuja prática constante propicia 
muitos benefícios. Através dele podemos 
adquirir saúde, vitalidade e uma maior es-
tabilidade mental e emocional. Eliminamos 
o desânimo e a preguiça, e preparamos 
nosso organismo para que se torne uma 
ferramenta útil ao avanço e desenvolvi-
mento espiritual.

Vamos à Prática!
Sentados com a coluna ereta, nos con-

centremos em nossa Divina Mãe, que é 
o aspecto feminino de Deus, a força me-
diante a qual todo o universo foi creado.

Uma atitude mística e devocional é im-
portantíssima para a correta execução da 
prática do pranayma. Somente aprenden-
do a combinar corretamente o exercício 
físico e mental com a atitude íntima de-
vocional adequada poderemos aproveitar 
todos os benefícios transformadores des-
ta prática.

Iniciamos os ciclos respiratórios:
• Tapamos a narina esquerda com o dedo 
indicador e inspiramos o ar tranquilamen-
te pela narina direita enquanto vocaliza-
mos mentalmente o mantra TON.
• Retemos a respiração, tapando as duas 
narinas com os dedos indicador e pole-
gar enquanto vocalizamos mentalmente 

o mantra SA.
• Tapando apenas a narina direita com o 
polegar expiramos o ar tranquilamente 
pela narina esquerda enquanto vocaliza-
mos mentalmente o mantra HAM.
• Mantendo a narina direita tapada com o 
polegar inspiramos tranquilamente pela 
narina esquerda enquanto vocalizamos 
mentalmente o mantra TON. 
• Tapando as duas narinas retemos a respi-
ração enquanto vocalizamos mentalmente 
o mantra RA.
• Por fim, tapando a narina esquerda com o 
dedo indicador, exalamos tranquilamente 
pela narina direita enquanto vocalizamos 
mentalmente o mantra HAM.

Os passos descritos constituem um ci-
clo completo do pranayama. Devemos rea-
lizar seis ciclos completos.

Então encerramos a prática com a pros-
ternação:
• Ajoelhamos, tocamos o solo à nossa fren-
te com a palma das mãos de modo que os 
polegares estejam unidos. Prosternamo-
nos inclinando o corpo e apoiando a testa 
nos mãos. Nesta postura vocalizamos por 
sete vezes o poderoso mantra egípcio RA. 
Prolongando a pronúncia de cada letra: 
RRRRRAAAAAAAAAAAAAAA.

Assim concluímos a prática do Pranaya-
ma Egípcio. Esta prática também serve 
para transmutar nossas energias creadoras, 
portanto desaconselhamos sua execução 
por mulheres que estejam grávidas ou no 
período menstrual.

Excerto do livro: 

O Livro Amarelo
EDISAW – pág. 37

Acesse: www.edisaw.com.br

Foto: Gregory Colbert

A prática
do Pranayama 
Por: Carlos Henrique Santa

“Prana é o Grande Alento. Prana é o  Cristo Cósmico. Prana é a vida que palpita  em cada átomo como palpita em cada sol”Samael Aun Weor - O Livro Amarelo (p. 57)

O que é o Prana?
“Prana é o grande alento. Prana é o Cris-

to Cósmico. Prana é a vida que palpita em 
cada átomo como palpita em cada sol.

O fogo arde por Prana; a água flui por 
Prana, o vento sopra por Prana; o sol existe 
por Prana; a vida que temos é Prana. Nada 
poderia existir no universo sem Prana. Não 
poderia nascer o inseto mais insignificante 
nem brotar a mais tímida florzinha sem o 
Prana.

Prana existe no alimento que come-
mos, no ar que respiramos; na água que 
tomamos, em tudo.
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A trilogia “Divergente”, baseada na 
obra da escritora nova iorquina Veronica 
Roth ganhou, recentemente, uma adapta-
ção para o cinema chamando a atenção de 
muitos jovens que, até então, não conhe-
ciam a obra. Em linhas gerais, em uma épo-
ca futura, a sociedade foi dividida em cinco 
grupos de pessoas (facções), denominadas 
abnegados (altruístas), cordiais (amigos), 
intrépidos (corajosos), cândidos (sinceros) 
e eruditos (inteligentes), onde cada um tra-
balha em um setor da cidade segundo sua 
habilidade. 

Para os jovens, nessa idade, surge 
uma das mais importantes questões da 
vida e onde uma escolha muito responsá-
vel precisa ser feita: o que serei nos próxi-
mos anos? É nesta época, por exemplo, que 
os jovens começam a se questionar sobre 
o seu futuro, sobre a sua profissão, sobre 
que curso irá fazer na universidade. Nós, os 
gnósticos, sabemos ainda que, justamente 
neste período, que compreende a idade 
entre os 14 e os 21 anos o jovem está sob a 
regência de Vênus. Nesta época, quando a 
juventude floresce com toda a pujança, pra-
ticamente nos sentimos “imortais”, como se 
nunca fôssemos envelhecer; nossos olhos, 
ainda veem a inocência e nosso coração 
ainda não experimentou as desilusões.

Em sua intimidade, o jovem pergun-
ta-se: o que serei? Médico? Engenheiro? 
Magistrado? Professor? Seguirei carreira 
militar? Serei um cientista? Trabalharei 
como um missionário ou voluntário? Essas 
perguntas não são novas e, em outras épo-
cas também atormentaram outros jovens 
que sentiam, dentro de si, uma realidade 
“divergente”. Muito antigamente, este dile-
ma era representado no “enigma da esfin-
ge”, o momento em que a vida lhe diz: “ou 
você me decifra ou eu te devorarei”, como 
quem quer dizer me conquiste ou eu te 
transformo em mais um.

Então, jovem, se você é um diver-
gente e quer ser o senhor de sua própria 
vida, a gnose é para você, pois a grande pro-
messa que ela lhe faz é justamente essa, a 
de conhecer a ti mesmo e, a partir de en-
tão, conhecer os Deuses e o próprio uni-
verso. A gnose te fará altruísta, tornar-te-á 
verdadeiramente amigo, ensinar-lhe-á a 
enfrentar (e vencer) seus próprios medos,  
dando-te um coração de leão e um caráter 
de rei, tornará teu verbo e teus atos since-
ros e conferirar-te-á, segundo teus méri-
tos, uma sabedoria única com a qual serás 
sábio entre os sábios.

Essa é a tua vocação?
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Por: Alex de Carvalho Alves
Os povos antigos sempre explicavam 

os fatos da natureza por meio de histórias, 
chamadas de mitos. Além de fenômenos 
naturais, essas histórias tentavam explicar 
a origem do universo e a criação do ho-
mem. Em todos os cantos do mundo, os 
povos tinham suas histórias, seus deuses e 
heróis para representar a realidade do local 
e os principais acontecimentos da vida, da 
morte, das forças da natureza, entre outros 
aspectos da vida que os povos observavam 
e não sabiam como explicar.

O mito não é uma mentira, é uma histó-
ria considerada verdadeira e tem uma fun-
ção religiosa. Não confundi-los com as len-
das, que são narrativas divertidas e não são 
tidas com seriedade.

Por mais diferentes que sejam os mitos 
de um povo, sempre encontraremos muitas 
semelhanças com os mitos de outros povos 
e lugares.

MITOLOGIA 
PARA CRIANÇAS
Por: Helen Sarto de Mello

gnostico
SOMOS
DIVERGENTES?

Visite nossa página no facebook!
www.facebook.com/kindergnostico

No antigo Egito, por exemplo, os mitos 
mostravam a importância do rio Nilo, que 
fertilizava as terras de suas margens e garan-
tia o desenvolvimento da civilização egípcia. 
Na Índia também encontramos os mitos 
que, pelos mesmos motivos, falavam da 
importância do rio Ganges. Outro exemplo 
observamos no povo romano que adotou 
inúmeros mitos estrangeiros dos gregos.

Os heróis e deuses descritos nos mitos 
podem ter objetivos e sentimentos muito 
semelhantes aos dos homens. Mas, sempre 
terão poderes que nenhum homem possui, 
como capacidades mágicas, poder de voar, 
extrema força, visão do que acontece em 
outros lugares, velocidade dos ventos.

A mitologia grega é a mais conhecida, 
mas há muitos mitos maravilhosos como os 
da civilização suméria, babilônica e assíria; 
os da civilização egípcia; dos hindus, dos ja-
poneses, dos nórdicos, dos celtas, dos incas, 
astecas e maias, e também, não podemos 
nos esquecer, dos primeiros habitantes bra-
sileiros que têm belos mitos para explicar a 
criação do mundo.

Enfim, a mitologia está cheia de grandes 
aventuras envolvendo lugares fantásticos, 
deuses, heróis e criaturas estranhas. Venha 
conhecer um pouco mais de mitologia e de 
muitos outros assuntos interessantes com 
o grupo Kinder, o primeiro grupo esotérico 
para crianças.



As plantas diuréticas têm a propriedade de eliminar líquidos em excesso no organismo, ajudam 
no processo de desintoxicação pelos rins e ajudam no tratamento de doenças e infecções 
urinárias em geral. Aumentam a diurese, ajudam na purificação do sangue e, além disso, ajudam 
a drenar o calor úmido e podem ser úteis no tratamento de doenças febris. Podem auxiliar 
também para desordens gastrointestinais 
(inclusive diarréia), eliminando o excesso de 
líquidos da cavidade abdominal que acaba 
por prejudicar a digestão.
No Livro Medicina Oculta, o Venerável 
Mestre Samael Aun Weor nos apresenta e 
recomenda as seguintes plantas diuréticas:
limão (suco), cavalinha (a planta inteira), 
parietária, alcaçuz, grama, abacate (folhas 
novas), sapoti (sementes), pinus (botões, 
pinha), cana do brejo, sabugueiro (folhas 
e flores), salsa parrilha (raízes), cana (raiz) e 
caracola (raízes em forma de ovo). Cada uma 
dessas plantas serve contra a hidropisia, 
gota, cálculos [pedras], enfermidades 
renais, ardores urinários, catarros da bexiga, 
retenção da urina, dentre outras.
Basta fazer uma infusão (chá) com uma, duas 
ou mais dessas plantas, deixar esfriar e tomar 
durante o dia como se fosse água.

Fonte: Medicina Oculta - Livro 2 - Samael Aun Weor.

www.edisaw.com.br

Você pode encontrar diversas outras receitas para 
cura com plantas no livro MEDICINA OCULTA, de 
autoria de Samael Aun Weor, e editado no Brasil  
pela Edisaw.
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MEDICINA OCULTA

Cavalinha

Limão

Sabugueiro

Plantas Diuréticas
Adaptação:  Helen Sarto de Mello
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